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Na Copa vai ter luta
A

s empresas que prestam 
serviços auxiliares 

às companhias aéreas e 
concessionárias de aeroportos 
vêm há anos tentando burlar 
os direitos dos aeroviários, 
conquistados através da 
legislação e da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) 
¿UPDGD�FRP�R�6LQGLFDWR�1DFLRQDO�
das Empresas Aeroviárias 
�61($���'HQWUH�HVVDV�HPSUHVDV�
HVWmR�D�6ZLVVSRUW��2UELWDO��6HD��
3UR$LU�H�9LW6ROR�

O
s sindicatos de aeroviários 
vêm denunciando as 

irregularidades cometidas pelas 
empresas terceirizadas há anos 
WDPEpP��+RXYH�YiULDV�YLWyULDV�
judiciais, inclusive garantindo a 
representatividade das entidades 
sindicais e que os trabalhadores 
são aeroviários e têm uma 
OHJLVODomR�HVSHFt¿FD�TXH�SUHFLVD�
VHU�FXPSULGD��&RQVHJXLPRV�
também, através da Justiça, 
adicionais de periculosidade e 
LQVDOXEULGDGH�

T
odos esses 
direitos 

dos aeroviários 
representam custos 
SDUD�DV�HPSUHVDV��
6H�HODV�FRQVHJXHP�

burlar isso, não reconhecendo 
que seus funcionários são 
aeroviários, a verba trabalhista 
¿FD�PHQRU��SRUTXH�VmR�RXWURV�
pisos, carga horária maior, menos 
KRUDV�H[WUDV�H�DGLFLRQDLV�D�SDJDU�

P
or isso, em novembro 
de 2013, as empresas 

começaram uma campanha para 
D¿UPDU�TXH�VLQGLFDWRV�FULDGRV�
por pessoas ligadas a esses 
patrões eram os “verdadeiros” 
representantes dos seus 
WUDEDOKDGRUHV��

N
HP�R�6LQWHDWD��QHP�D�
Fenascom representam 

RV�DHURYLiULRV�GH�3RUWR�$OHJUH��
0DV�DV�HPSUHVDV�¿]HUDP�
comunicados, cortaram benefícios 
e abertamente passaram a ignorar 
RV�GLUHLWRV�GD�FDWHJRULD��

E
m reação, aeroviários de 
Porto Alegre e de outras 

EDVHV�FRPR�&RQ¿QV��3RUWR�
Guarulhos e Rio de Janeiro, 

começaram a reagir, ao lado dos 
sindicatos, com paralisações, 
SURWHVWRV��JUHYHV��SDVVHDWDV��

Em abril, EM CONFINS, os 
APACs (agentes de proteção) 
pararam o Aeroporto por duas 
horas e conseguiram que as 
duas empresas auxiliares que 
atuam lá reconhecessem os 
trabalhadores como aeroviários 
H�SDVVDVVHP�D�FXPSULU�D�&&7��
Conseguiram também duzentas 
vagas de estacionamento 
para trabalhadores, e que a 
Azul contrate diretamente os 
IXQFLRQiULRV�GD�6ZLVVSRUW��
GHVWHUFHLUL]DQGR�R�VHUYLoR��$OpP�
GLVVR��¿]HUDP�XP�DFRUGR�FRP�D�
Gol para que a empresa pague 
adicional de periculosidade para 
os aeroviários que atuam nos 
KDQJDUHV�

 
EM GUARULHOS, os protestos 
conseguiram manter a jornada 
GH�VHLV�KRUDV��2V�WUDEDOKDGRUHV�
continuam na luta pelo 
UHFRQKHFLPHQWR�GD�SUR¿VVmR�H�GD�
&&7�GR�61($��

Especial 
Auxiliares

KWWS���DQGUDGHWDOLV�¿OHV�ZRUGSUHVV�FRP���������VHPLQDULR�FRSDF�MSJ



      é uma publicação do Sindicato dos Aeroviários de 

Porto Alegre ��5XD�$XJXVWR�6HYHUR�������6mR�-RmR���3RUWR�$OHJUH���56���&(3�������������)RQH��51 3343-4302 
6LWH��ZZZ�DHURYLDULRV�RUJ�EU���(�PDLO��atendimento@aeroviarios.org.br - 'LU��GH�,PSUHQVD��3DXOR�6pUJLR�GD�6LOYD�
�SDXOR�VLOYD#DHURYLDULRV�RUJ�EU���O conteúdo deste veículo é de inteira responsabilidade da direção do  
Sindicato.�(GLWDGR�HP�������������7LUDJHP������PLO�H[HPSODUHV�

Expediente

É hora de irmos às ruas em Porto Alegre

ENTENDA O CASO

No final de 2013, as empresas auxiliares começaram 

uma campanha, após terem recebido uma carta sindical do 

Sinteata, dizendo que seus funcionários eram ligados a essa 

entidade, com base em SP. 

Em resposta, no início de novembro, os aeroviários 

começaram uma série de protestos em todo o país. Houve 

paralisação na Swissport em Porto Alegre, Guarulhos, 

Campinas, Rio de Janeiro, Confins e Brasília. As empresas 

retaliaram com demissões.

Em 18 de novembro, em São Paulo, os sindicatos de 

aeroviários reuniram-se com representantes da Swissport, 

Orbital, ProAir e VitSolo, com o objetivo de reverter a tentativa 

das empresas auxiliares de descaracterizar a profissão e os 

direitos da categoria. Na reunião, os patrões comprometeram-

se a cumprir a CCT e a Regulamentação, inclusive a jornada de 

6 horas.

Na ocasião, os empresários se colocaram como vítimas 

de uma situação criada pelo Sinteata, alegando que temem 

um passivo trabalhista enquanto houver dúvidas sobre quem 

representa seus funcionários. Os sindicatos sabem, no entanto, 

que elas são as únicas interessadas nessa situação. E que 

Sinteata e a Fenascom não representam ninguém, apenas as 

próprias empresas auxiliares.

.DOLQND�.�

A PORTARIA 1885,  que garante 
adicional de periculosidade aos 
trabalhadores que realizam 
funções de segurança, também 
precisa ser cumprida pelas 
HPSUHVDV�DX[LOLDUHV��2V�$3$&V�H�
aeroviários que atuam em função 
de segurança têm esse direito 
desde a publicação da norma do 
07(��HP���GH�GH]HPEUR�GH������

N
ão podemos nos enganar 
com o discurso dos 

empresários, porque isso 
VLJQL¿FD�DEULU�PmR�GH�GLUHLWRV�
conquistados com décadas 
GH�OXWD�GRV�DHURYLiULRV��1mR�
podemos continuar calados 
diante dessa realidade, que é 
o descumprimento de nossos 
GLUHLWRV�SRU�HVVDV�HPSUHVDV��

A Justiça está do lado do 
WUDEDOKDGRU��PDV�GHPRUD��

Já fomos ao Ministério Público 
do Trabalho, à Comissão de 
'LUHLWRV�+XPDQRV�GD�&kPDUD�GH�
9HUHDGRUHV��j�6XSHULQWHQGrQFLD�
Regional do Trabalho e Emprego, 
mas ainda não revertemos a 
VLWXDomR��(QWmR��QHVVH�FDVR��HP�
se tratando de tantos direitos 
e inúmeras irregularidades, os 
prejuízos podem ser enormes se 
QmR�OXWDUPRV�Mi�

Vários protestos foram realizados mas ainda não obtivemos avanços. 

Por isso, é hora de ir à luta, reunindo todos os aeroviários, num grande ato:

Trabalhador que atua no 
aeroporto, em terra, 
é aeroviário e tem 

direitos a defender!

Veja o vídeo sobre o tema no Youtube: http://goo.gl/dSCI74

quinta-feira (15 de maio) / concentração no Laçador / 6:00


